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1 I n t ro d u ç ã o

O atual cenário de escassez hídrica nos faz vivenciar um process* 
de mudanças socioambientais ocasionado por um modelo economic- 
e suas vertentes, em que a sociedade requer mais do meio ambiente 
( )  que resulta em diversas alterações nos serviços ecossistêmicos, c 
esses recorrentes impactos ambientais nos revelam o preço pago por 
um progresso desordenado e configuram um paradigma entre o us< 
dos recursos naturais e o comprometimento social.

Historicamente, o desenvolvimento da civilização humana tende a 
estar sujeito aos diversos modos de se relacionar com os recursos 
naturais, dentre os quais, o acesso e controle do potencial da água 
como recurso produtivo proporcionaram modalidades de consumo 
que perpassam o abastecimento humano, como a agropecuária, matriz 
energética e as atividades industriais.

Uma vez relacionado o uso da água a um dos indicativos de 
desenvolvimento global, seu acesso foi reconhecido como um direito 
humano a partir das orientações contidas nas normativas 
internacionais da O rganização das Nações Unidas (O NU) aprovadas 
a partir dos anos 1940 (UNIT E D  N AT IO N S, 1948).

D esde então, o uso da água, sua disponibilidade, qualidade e 
importância no contexto social vieram a ser considerados um 
problema para a rotina da sociedade moderna. Isso é decorrente da
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demanda crescente dos múltiplos usos da água, essenciais a diversas 
Atividades e, consequentemente, â sobrevivência humana, podendo 
inviabilizar sociedades e mesmo nações inteiras.

Por mais que as pesquisas avancem no desenvolvimento de 
tecnologias de manejo, manutenção e conservação dos recursos 
hídricos e essas sejam adotadas nos mais altos padrões, os impactos 
imbientais continuam acontecendo. D ados do Relatório Mundial das 
Nações Unidas sobre o D esenvolvimento dos Recursos Hídricos 
W orld Water D evelopment Report -  WWD R) de 2021 mostram que 
o consumo de água doce aumentou cm seis vezes no último século, 
porém sua qualidade e disponibilidade diminuíram, causando estresse 
hídrico que afeta mais de dois bilhões de pessoas em todo o mundo 
[UNITE D  N AT IO NS, 2021).

T ais desigualdades dc disposição hídrica ocorrem tanto de forma 
global, quanto entre as unidades federativas de um mesmo país, como 
é o caso do território brasileiro. Os recursos hídricos do Brasil chegam 
a 12% do total de água doce do mundo, o que significa abundância 
deste recurso, considerado apenas cm volume. N o entanto, este dado 
não é sinônimo dc segurança hídrica (D IAS, 2021).

E mbora o Brasil possua a maior reserva hídrica superficial do 
planeta, seu posicionamento diante da preocupação com o uso 
indevido dos recursos naturais e dos recursos hídricos ficou exposto 
de forma explícita a partir da Conferência das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente e o D esenvolvimento -  UCO 92 ou RIO  92, realizada 
no Rio de janeiro. O nde se evidenciaram não só as distintas 
percepções ambientais, mas o papel antrópico no desequilíbrio 
ambiental e na gestão de recursos como a água.

Nesse olhar, a gestão da água passou a ser associada ao conceito de 
desenvolvimento sustentável. D e acordo com o Relatório de 
B rundtland (1982), entende-se como desenvolvimento sustentável a 
capacidade da população atual de utilizar os recursos naturais, sem 
comprometer a qualidade ambiental.

Assim é possível perceber que a maneira corno o assunto é 
abordado contribui para a quebra da perpetuação da visão 
antropoccntrica e utilitarista. Para Pinto (2 0 17), a visão utilitarista nos
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leva a refletir que o acesso á água é uma questão política de gestão, dc 
forma a priorizar a justiça social e obter melhores infraestruturas para 
evitar desperdícios e conflitos acerca dos usos atuais e futuros da água

D emandando o posicionamento do E stado para medidas e 
programas que supram o bem-estar hídrico da população, a exemplo 
dessas ações estão as propostas para a Região Nordeste do Brasil n« 
ano de 2019, através do instrumento de ação chamado de Plant 
Regional de D esenvolvimento do N ordeste (PRD NE ). Q ue colabora 
para definir políticas ambientais de uso e gerenciamento da água. 
diante do comprometimento da oferta hídrica das suas bacia' 
hidrográficas, decorrente dos impactos ambientais e da 
vulnerabilidade climádca e hidrológica (SUD E NE , 2019).

E sse cenário condiz com o foco deste estudo, a situação da bacia 
hidrográfica do rio G ramame -  B HRG , localizada no litoral sul do 
E stado da Paraíba, na Região N ordeste do B rasil. E  caracteriza bem c 
quadro alarmante que os recursos hídricos do país vêm enfrentando, 
devido aos seus recorrentes índices de degradação ambiental descritos 
em vários relatos na literatura (CO ST A et al, 2U21; SO UZ A, 202(1: 
SILVA, 2019; SO USA et al, 2018a), Os quais apontam impactos 
ambientais como a contaminação das águas pelo uso inadequado de 
agrotóxicos, desmatamento da vegetação ciliar, ocupação urbana 
desordenada, conflitos de uso das águas, irrigação sem nenhum 
planejamento, elevado índice de assoreamento, entre outros.

Isso corrobora com o relato da Agência E xecutiva de G estão das 
Aguas do E stado da Paraíba — -VESA (2020) de que, nos últimos anos, 
a bacia do rio G ramame vem se deparando com diversos conflitos 
ambientais, com elevados índices de assoreamento e despejo de 
produtos químicos derivados de atividade industrial.

E  se necessita de fiscalização por parte dos órgãos gestores, pois 
alguns desses elementos produtivos são encontrados nas análises 
biológica e físico-química da água da bacia, visto que a bacia do rio 
G ramame é responsável pelo abastecimento hídrico da capital João 
Pessoa e municípios como Cabedelo, B ayeux e parte de Santa Rita, e 
das cidades de Pedras de l ogo e Conde, potenciais geradores de 
trabalho.
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Apesar do reconhecimento da importância da gestão hídrica 
integrada à educação ambiental, a aplicação da outorga dos direitos ao 
uso de recursos hídricos estabelecidos pela Lei n" 9.433/97 garante o 
controle quantitativo e qualitativo dos usos da água e o efetivo 
exercício dos direitos de acesso à mesma (Art. 11 da Lei n" 9,433/97).

Para Silva el ai (2006) o estabelecimento de outorgas no Brasil 
reflete benefícios múltiplos, ao relacionar as características de cada 
bacia hidrográfica, lí, assim, influenciar na conduta dos indivíduos, 
reduzindo atitudes incoerentes ou sensibilizando através do 
conhecimento, podendo levá-los à mudança de comportamento,

E ssas considerações acima citadas proporcionaram uma 
inquietação para compreender: Q uais são as demandas de outorgas da 
bacia do rio G ramame conforme a priorização do uso normativo.- 
Uma vez que os Planos D iretores de B acias Hidrográficas tanto 
fornecem quanto utilizam informações geradas por meio de estudos, 
para propor ações e/ou adequações estruturais nas ofertas de água às 
demandas.

D essa forma, a proposta deste estudo tem como objetivos: (G eral) 
.Analisar a demanda hídrica e obtenção de outorgas na B acia 
Hidrográfica do Rio G ramame/Paraíba; (E specíficos): 1. Caracterizar 
os recursos hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio G ramame/PB; 2. 
Identificar usuários e demandas de outorgas conforme a priorização 
do uso normativo; 3. Comparar os conflitos socioambientais e 
outorgas concedidas no período de 2018 a 2019; 4. Propor um guia de 
recomendações para a melhoria da gestão c governança da Bacia 
Hidrográfica do Rio G ramame/PB .

Mediante a temática sobre gestão e governança da água constituir 
parte dos direitos democráticos, esses objetivos foram delimitados 
com o intuito de contribuir com a avaliação e requisitos de obtenção 
de outorga, e para as premissas da conservação ambiental. 
E videnciando, assim, os parâmetros legais e o aperfeiçoamento da 
efetivação dos Instrumentos de G estão de Recursos Hídricos, como 
pilares na construção e evolução de uma sociedade sustentável.

Nesse contexto, o período compreendido pela pesquisa refere-se a 
relatos dos maiores acontecimentos de degradação ambiental na bacia
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dos últimos cinco anos, por autores corno: Aesa (2020); CB H-i,;- 
(2020); Cinep (2020); c Cordeiro (2019).

Cordeiro (2019) relata que a bacia do Rio G ramame passou por 
uma grande degradação gerada por efluentes químicos industriais 
Provocando impactos muito importantes sobre os ecossistemas, 
limitando os processos de vida aquática e também da terrestre a ela 
ligada, incluindo-se a oferta hídrica aos humanos.

Motivou-se, assim, a proposta de um guia de recomendações para 
a melhoria da gestão e governança da bacia hidrográfica do rs 
G ramame, tendo em vista a necessidade permanente da 
sustentabilidade dos recursos hídricos. D essa forma, espera-se 
contribuir com informações que possibilitem a reflexão c 
sensibilização não só sobre práticas discursivas, como também sobre 
as intcr-relaçòes entre o desenvolvimento socíoeconômico e a gestão 
de recursos hídricos.

Portanto, este trabalho está composto de uma introdução, na qua. 
é feita uma apresentação sobre a investigação e sobre os objetivos 
(gera! e específicos), seguida do referencial teórico sob o olhar da 
literatura específica; procedimentos metodológicos, destacando a área 
de estudo e o percurso metodológico; resultados e discussão, trazend» • 
a análise comparativa e discursiva dos dados obtidos da pesquisa; e, 
por fim, a conclusão, seguida das referências dos aurores que 
fundamentam a pesquisa.

2  B a c ia s  h id ro g rá fic a s  d o  lito ra l su l

As bacias hidrográficas do Litoral Sul são a bacia hidrográfica do 
rio G ramame e a bacia hidrográfica do rio Abiaí (F igura 1), que juntas 
totalizam uma área de 1.038,6 km2. D escritas de forma resumida a 
seguir:
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F igura 1: B acias I lidro gráf icas do  LiturnI Sul tia Paraíba 
- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- „ --- í_ _ __________ ____

F onte: P araíba, 2< 119.

2 .1 B a c ia  H id ro g rá fic a  d o  R io  A b ia í

Conforme a ARSA (2021), a bacia hidrográfica do rio Abiaí 
iocaliza-se no litoral sul do Rstado da Paraíba, e fazendo limite a oeste 
com o E stado de Pernambuco, ao norte, com a bacia do Rio 
G ramame, e a leste, com o O ceano Atlântico. E stá situada entre as 
coordenadas 7o 10' e 7°30' dc Latitude Sul e entre 34°48' c 35°06' de 
Longitude O este. A área de drenagem da bacia c de 449,5 km2 e tem 
um perímetro de 110,5 km.

Ainda segundo a AE SA (2021), o rio Abiaí, com extensão de 28,2 
km, apresenta como seus principais afluentes os rios T aperubus e 
< .upissura e o riacho Pitanga. Pertencem a essa bacia cinco municípios, 
sendo eles: Alhandra, Caaporã, Conde, Pedras de Logo e Pitimbu.

Segundo Paraíba (2019), a classificação hidrológica do solo epic 
domina na superfície dessa bacia hidrográfica é de argissolos, 
constituindo, no mínimo, 3A do total. O restante da área é ocupado,
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na sequência, por espodossolos, gleissolos e solos indiscriminados de 
mangues. Há ocorrências de neossolos, quartzarênicos e o relevo c 
totalmente plano,

I lá domínio de floresta subperenifólia na área e, em segundo plano, 
o cerrado e, posteriormente, campo de várzeas (PARAÍB A, 2019). 
Possibilitando, assim, a identificação de uma série de conflitos a 
respeito de degradação da própria bacia, a exemplo, os que envolvem 
a irrigação. Visto que esta bacia é utilizada como alternativa para a 
eomplementaçào do sistema de abastecimento d’água da capital |oão 
Pessoa (AE SA, 2021).

2 . 2  B a c ia  H id ro g rá fic a  d o  R io  G ra n ra m e

Conforme a AE SA (2021), a bacia do Rio G ramame localiza-se 
entre as Latitudes 7o 11' e 7°23' Sul e as Longitudes 34°48' e 35° 10' 
O este, no Litoral Sul do E stado da Paraíba, possuindo uma área de 
drenagem da bacia de 589,1 km2.

A bacia é composta pelos Municípios de Alhandra, Conde, Cruz 
do E spírito Santo, João Pessoa, Pedras de Logo e Santa Rita, além de 
um pequeno trecho do Município de São Miguel do Taipu 
(PARAÍB A, 2019).

A bacia é caracterizada por possuir rios perenes, e tem como 
principal curso d’água o rio Ciramame, com extensão de 54,3 km, e 
seus principais afluentes da margem direita são rio Utinga, rio Pau 
B rasil, riacho Pitanga, riacho Ibura, riacho Piabuçu e rio Agua B oa. 
E nquanto que, na margem esquerda, encontramos o riacho Santa 
Cruz, riacho da Q uizada, riacho do B ezerra, riacho do Angelina, riacho 
B otamonte, rio Mamuaba, rio Camaço e rio Mumbaba (F igura 2).

D e acordo com PARAÍB A (2019) a bacia é ocupada, 
predominantemente, por argissolos, mais ou menos 3A da área. E m 
segundo plano, aparecem os espodossolos e, na sequência, urna 
pequena área de gleissolos. N o deságue da água para o mar, existe área 
insignificante de Solos Indiscriminados de Mangues. O  relevo dessa 
bacia é praticamente plano. No que tange à vegetação, há um certo 
equilíbrio entre o tipo cerrado e o tipo floresta. E ssa pode se mostrar 
subperenifólia e subcaducifólia.
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Conforme os perfis do solo, seus usos estào voltados à mineração, 
Arcas de indústrias, turismo e irrigação, bem como o maior consumo 
de água tendo como principais culturas a cana-de-açúcar e o abacaxi.

\ demanda na bacia do Rio G ramame tem três usos principais: 
abastecimento urbano local (Conde c Pedras de bogo), irrigação e 
exportação de água para a capita! João  Pessoa (SILA A, 2002). 3

3  P ro c e d im e n to s  m e to d o ló g ic o s

3 .1 Á re a  d e  e s tu d o

A área de estudo consiste na bacia hidrográfica do rio G ramame, 
localizada no E stado da Paraíba. A escolha deste espaço esteve 
relacionada á incumbência pelo abastecimento hídrico de 70"» dos 
municípios da Região Metropolitana de Jo ão  Pcssoa/PB . Possuindo 
urna estimativa populacional de 825.796 habitantes em uma área

I-Ymic: L l'C F N  \ t/ tá, 2U18.
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territorial de 210,044 km2, conforme os dados divulgados pelo 
Instituto B rasileiro de G eografia e E statística -  IBG E  (2020).

Segundo CB H-E S (2020), a Região Metropolitana de João Pessoa 
possui um sistema de abastecimento de água que utiliza mananciais 
superficiais (rio G ramame, Mumbaba e Marés) e subterrâneos. 
Constituídos de duas estações de tratamento de água (E TAs 
convencionais, com unidades de tratamento com dimensões de 
floculaçào, decantação e filtro. Ambas de responsabilidade da 
Companhia de Agua e E sgotos da Paraíba (CAG E PA), dentre as 
quais, a E T  A do sistema de abastecimento G ramame/Mamuab a 
construído no Município de Alhandra desempenha maior influência 
na disponibilidade hídrica do foco deste estudo.

Conforme as informações difundidas por CB H-E S (2020) e 
Cordeiro (2019), nos últimos cinco anos, ocorreram os maiores 
acontecimentos ele degradação ambiental na bacia e. 
consequentemente, possível comprometimento do potencial hídrico 
dela. D emonstrando, assim, a importância da análise das outorgas da 
bacia do rio G ramame para o desenvolvimento hídrico da região.

3 . 2  P e rc u rs o  m e to d o ló g ic o

Para o desenvolvimento da pesquisa foi necessário traçar um 
caminho metodológico, tendo como ponto de partida a pesquisa 
bibliográfica que trata do rema em toco. E m seguida, os dados da 
pesquisa foram coletados em registros documentais oficiais (Q uadro 
1) fornecidos, entre os anos de 2018 e 2019, pela Agência E xecutiva 
das Águas do E stado da Paraíba (AE SA), juntamente a informações 
contidas no Comitê das B acias Hidrográficas do Litoral Sul (CBH-E S. 
e na Superintendência de Administração do Meio Ambiente 
(SL D E M A), como relatórios de licença e outorgas vigentes e 
vencidas, relatórios de gestão, listagem de processos de autos de 
infração, entre outros.

D e acordo com Lakatos e Marconi (2(11 U), a etapa de coleta dos 
dados ê um aspecto importante, pois facilita a etapa seguinte de análise 
e interpretação dos dados, constituindo-se ambas no núcleo central da 
pesquisa.
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Na etapa de análise e interpretação os dados gerados, eles foram 
compilados através de planilhas eletrônicas, permitindo a análise do 
número de outorgas expedidas, das finalidades dos usos da água na 
bacia, outorgas por tipo de manancial e conflitos socioambientais, e os 
dados foram expressos cm gráficos e tabelas.

Q uadro 1: Caminho metodológico

A T I V I D A D E S O B J E T I V O S

Identific aç ão  do s  dado s
C a ra c te riz a r usuários  e dem andas  hídric as  
da bac ia .

Identific aç ão das finalidades de 
usos

Identific ar o  a tendim ento  das prioridades 
definidas pe lo  D ec reto  E stadual n"  19 .2 6 0 / 9 7 .

R e g is t r o  e id en tific a ç ão  de  
even to s  am bienta is

C a ra c te riz a r os p ro c e sso s  de deg radaç ão  
am bienta l.

Análise e c om paraç ão  dos  
resultados

E la bo ra ç ão  e in re rp re ra ç ão  de indic adores .

honre: K laboracão própria

Segundo B ardin (2016), a análise se organiza em diferentes fases 
que buscam a sistematizaçào e elaboração de indicadores através de 
escolhas, seleções e regras que fundamentam a interpretação final.

Assim, auxiliaram na identificação do percentual de atendimento 
das demandas hídricas, facilitando a etapa seguinte de interpretação c 
discussão dos dados. Q ue, consequentemente, apontaram as áreas 
com outorgas concedidas e maior vulnerabilidade ambiental.

D essa forma, possibilitando que as informações disponibilizadas 
neste estudo, através da identificação de pontos relevantes c passíveis 
de melhorias/ajustes, sirvam como subsídios para a proposta de um 
guia de recomendações para Bacia Hidrográfica do Rio G ramamc, 
Tendo em vista, sempre, a sustentabilidade dos recursos, bem como a 
melhoria da gestão, governança e a relação com os colaboradores da 
parte tccnico-opcracional.

4 R e s u lta d o s  e  d is c u s s ã o

Com base nos dados sobre os usos outorgados na bacia 
hidrográfica do rio G ramamc obtidos através da Agência E xecutiva de 
G estão das Aguas do E stado da Paraíba (A E S A) no período de 2018
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a 2019, as outorgas estate divididas cm sete tipos de usos: 
abastecimento público, abastecimento rural, agroindústria, 
aquicultura, industrial, irrigação e lançamento de efluentes. Foram 
contabilizadas 194 outorgas (superficiais e subterrâneas) concedidas, 
como mostra a T abela 1.

T abela 1. Porcentagem tie usos tia água outorgado s na bacia do  rio  G ramamc

F in a lid a d e  d e  u so %  d e  o u to rg a s  c o n c e d id a s

Abaste c im en to  púb lic o 2 0 , 10

Abaste c im ento  rura l 5 ,6 7

Ag ro indústria 2 ,5 8

Aquic u ltu ra U,52

Industria l 3 2 ,4 7

Irrigaç ão 3 6 ,0 8

1 .anç am ento  de  e fluen tes 2 ,5 8

Fonte: E laboração própria

Um dos principais usos da água na bacia é a irrigação, que 
corresponde a 3.6% do número de outorgas (G ráfico 1). D e acordo 
com Rodrigues (2017), a irrigação é uma forma complementar de 
suprir as necessidades hídricas das culturas, minimizando os impactos 
do clima. Ainda segundo os autores, a demanda para irrigação se 
justifica pelo aumento populacional e, consequentemente, das 
pressões ao sistema agrícola.

Segundo Aznar (2021), a aplicabilidade da irrigação só se corna 
viável através do uso de sistemas (superfície, aspersào, localizada e 
subirrigação) que considerem a forma pela qual a água pode ser 
aplicada às culturas.

Para T estezlaf (2017) os usos de técnicas de fornecimento de água 
em culturas garantem a produtividade, aumento na oferta de emprego 
c aumento no número de safras e colheita na entressafra. Rodrigues 
(2017) comenta sobre a importância significativa da irrigação para o 
desenvolvimento local e regional, retorno financeiro para o homem 
do campo e importantes contribuições sociais.

Aznar (2021) ainda destaca que tanto a falta, quanto o excesso de 
água afetam a produção e produtividade das culturas, causando 
impactos ambientais, poluição e contaminação por agroquímicos
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(pesticidas e fertilizantes), o que implica risco dc vida humana c 
animal; alteração da cobertura do solo, que consequentemente reduz 
a biodiversidade e altera o valor dos recursos naturais e a qualidade dc 
vida de agricultores e consumidores. D essa forma, o autor demonstra 
o quanto a outorga de uso da água é um importante mecanismo da 
gestão dos recursos hídricos, pois tanto estabelece diretrizes básicas 
para o controle dos recursos, quanto contribui para seu uso 
sustentável.

Cirãrtt i) 1: 1 mis  ilu iuifi»rgad<>s cm porcentagens na bacia tin rio ( iramame nn pr rindo ile 2>il8 .1 2 ol()

O consumo industrial é o segundo maior usuário dc água na bacia, 
com 32,47%  do percentual de outorgas, requeridas por 32 empresas. 
As indústrias outorgadas são do setor de produção de bebidas, 
sucroalcooleiro, sucroencrgctico, têxtil, cerâmico, entre outros, 
especificados conforme IBG E  (2021) na Classificação Nacional de 
Atividades E conômicas (CNAE ).

O abastecimento humano corresponde a 20%  do número de 
outorgas, porém, de acordo com a análise dos dados fornecidos, 
possui o maior volume de água outorgado da bacia. Sendo a 
Companhia de Agua e E sgotos da Paraíba (CAG E PA) a única 
requerente, com uma concessão de outorgas de direito de uso com um 
prazo máximo de vigência de 10 anos, visto que se destina à finalidade 
de utilidade pública.

D escrita historicamente por D uarte (2016), que enfatiza que, desde 
os anos 1980, a C AG E PA atentou para necessidade de ampliação da

 Aba ste c im en to  púb lic o

 Industria l

I rng a ç ao  

( ) u tro s
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oferta hídrica para o E stado da Paraíba, devido ao constante 
crescimento populacional. O autor relata que, devido ao potência 
hídrico do rio ( iramatne ser do tipo manancial superficial, possibilitou 
sua captação em barragem de acumulação e uma barragem de nível, 
dando início ao sistema G ramame e, consequentemente, à estação dc 
tratamento de água (E TA) que subsidiaria o crescimento demográfio 
da grande João Pessoa (D UART E , 2016).

A constatação do autor demonstra que o crescimento populacional, 
associado às alterações climáticas da região, leva a sociedade à busca 
de alternativas de fontes hídricas que devem ser requeridas junto ac 
órgão gestor competente, responsável pela análise da vazão e dc 
volume requerido, para o não comprometimento da disponibilidade 
do mesmo.

Referente à fonte hídrica das outorgas, foi identificado que 54u  
das concessões são provenientes de águas subterrâneas (poços) e 46" 
são de fonte hídrica superficial (rio G ramame e o açude G ramame 
Mamuaba) (T abela 2). Isso demonstra a importância do 
monitoramento da demanda dos usos da água e da disponibilidade 
hídrica, para uma avaliação realista do potencial da bacia hidrográfica 
e seus respectivos aquíferos, assim como para a implementação do 
instrumento de cobrança.

T abela 2: ( )uio rgas por ripo de m anancial na bacia do rio G ramame no período de 2(118 a 2019

T ip o  d c  m a n a n c ia l %  d c  o u to rg a s  c o n c e d id a s

Superfic ia l 5 4 ,1 2

Sub te rrânea 4 5 ,8 8

F onte; F.líibt miçfio própria

F oi identificado que as concessões de outorgas pelo tipo de 
manancial na bacia do rio G ramame são provenientes seis municípios 
do E stado da Paraíba, sendo eles: Alhandra, Conde, João Pessoa, 
Pedra de fo go , Santa Rita e Cruz do E spírito Santo (T abela 3).
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T abela 3: Q uantidade de an tro * *  requerida, para a bac ia do  no  G ram anie no  período de 2 01 8  a 2019 . 

pelos M unicípios do E stado d» P araíba

M u n i c im o s  d o  e m p r e e n d im e n t o 2 0 18 2 0 19

- -- - - - - - - - - T- - -- - - -- -------------- 1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
A lh a n d ra

6 14

C o n d e
10 31

C ru z  do  E sp írito  sa n to
0 i

| n ã o  P e s so a
2 3 3 1

P ed ra s  dc  F o g o 9 3 3

Sa n ta  R ira
9 14

ponte: E laboração  própria

Conforme os dados disponibilizados pela AhSA (2021) o 
Município de João Pessoa foi o que mais obteve outorgas aprovadas 
para uso de águas subterrâneas (poços) do rio G ramamc, totalizando 
20 requerimentos no ano de 2018 e 38 no ano de 2019. E nquanto os 
demais municípios, em suma, requereram outorgas para concessões de 

águas superficiais (G ráfico 2).

G ráfico  2' O utorgas aprovadas para uso de águas do açude. P°Ç° 1
2010

rio G ramam e no  período dc 201K a
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Apesar das diversas concessões de uso de águas superficiais, consta 
nos dados analisados, no período de 2018, que, para o uso direto das 
águas do rio, os municípios com maior número de outorgas aprovadas 
foram Pedras de l ogo, com oito outorgas, e Santa Rita com seis 
outorgas, E  Alhadra obteve duas outorgas para concessões 
provenientes do Açude üram ám e Mamuaba.

E nquanto que, no ano de 2019, Conde obteve um número 
substancial de concessões para águas superficiais, registrando nove 
aprovações para o rio e 21 para o açude. Ao mesmo tempo que Pedras 
de F ogo registrou 19 aprovações para o rio e quatro para o açude.

D entre os exemplos da complexidade dos problemas de 
disponibilidade hídrica relacionados a concessões de outorgas, a bacia 
do rio G ramariie e seus afluentes, diariamente, sofrem constantes 
agressões ambientais decorrentes da expansão urbana, como elevados 
índices de poluição, assoreamento e atividade industrial.

A atividade industrial, mesmo outorgada, tem-se destacado 
negativamente, com incidentes de despejo de efluentes sem 
tratamento, que tanto prejudicam o meio ambiente, quanto causam 
problemas para as empresas geradoras (Tabela 4).

1 abchi 4: I ànprc sas outorgadas co m  incidentes de despejo  de efluentes sem  tratamento  na bacia do  Rio
Círamaine

An o E m p re s a M u n ic íp io D e s c r iç ã o  d o  a c id e n te

2 0 18
CAC IH P A — ( 4 a  de Ag ua  
e  E sjíorns da  P araíba

) o ào  P essoa
D e rram am en to  ele 
hidró x ido  de  sód io

2 0 19
C O N P I  d . - C iu  
N ordestina  ele P apel

C onde
D erram ando  re s íduos  de 
pape lão

lo m e : SUD E M.V, 2019.

Costa e colaboradores (2021) trazem que, entre os elementos que 
interferem negativamente no rio G ramame, está a atividade das 
indústrias instaladas no distrito industrial, que lançam seus efluentes 
no rio com tratamento insuficiente, tornando a água imprópria para a 
manutenção da vida aquática.

Para Souza (2020), a poluição industrial afeta tanto a saúde humana 
quanto a qualidade ambiental, pois os efluentes industriais, quando 
manuseados e depositados de forma inadequada nos corpos hídricos, 
são maléficos á qualidade de vida de animais e plantas.

1 0 4
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E ssas afirmativas foram descritas em vários outros re la tf) S  na 
literatura (CO ST A et al., 2021; SO UZ A, 2020; SILVA, 2019; SO USA 
*t ai, 2018b) c evidenciadas através da análise das informações 
contidas cm documentos oficiais do Comitê das B acias Hidrográficas 
do Litoral Sul (CB H-LS) e Superintendência de Administração do 

Meio Ambiente (SUD E MA).

4 .1 C B H -L S -  C om itê  da s  B a c ia s  H id ro g rá fic a s  do  L ito ra l Sul

Com base nos dados obtidos no site oticial tia AE SA, entre os anos 
de 2018 e 2019, o CB H-LS realizou sete reuniões ordinárias, três em 
2018 e quatro em 2019, as quais correspondem ao período de 6 de 

março de 2018 a 3 de dezembro de 2019.
Conforme as atas, quarenta c nove pautas foram categorizadas por 

leitura flutuante segundo B ardin (2016), O nde os aspectos avaiiativos 
envolviam as questões ambientais, administrativas, financeiras, 
normativas, eventos, planos de estudos e projetos. D entre os quais, o 
CB H-LS sc manteve atento ás questões ambientais, produzindo 
> rientaçòes sobre normativas, propostas, planos e projetos futuros 

T abela 5).

T abela 5: L evantam ento  das temáticas das Atas das R euniões ( > rdinárias do  C om itê das B acias 

[ lidrograffcas do  Litoral Sul. 2018  c 2019

20 18 20 19

T em á tic a s Ata l1 \ta 2 a Ata y \ta Ia \ ra a \rn .V Vta 4a

06 / 0 4 22 / 0 5 2 7 / 11 26 / 0 4 17 / 07 27 / 0 8 0 3 / 12

Ambienta) 0 1 1 1 1

Adm inistrativo 1 1 2 3 3 4 5

E vc iitos - t - 1

F inanc eiro 1 1 1 i

N orm ativo 2 2 2 3 3 1 i

P lanos / E studos e 
P rojetos

! i 1 i i t

T O T AL 6 6 5 9 7 8 8

I nnie: E laboração própria
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A categorização das temáticas permitiu compilar os aspectos 
ambientais e impactos ambientais relacionados à bacia do rio 
G ramame { Tabela 6). Segundo o ISO  14001 (2004), os aspectos 
ambientais são os elementos das atividades ou serviços que possuem 
algum dpo de interação com o meio ambiente. E , consequentemente, 
podem causar impacto ambiental, cru seja, a modificação no meio 
ambiente, tanto de forma adversa ou benéfica.

I ubcla 6: I .evantamcnto  dos aspectos ambientais c  impactos ambientais discutidos duraiucs as Reuní tx- 

( )rdinárias do  ('o m ite das B acias H idrográficas do  L itoral Sul, entre 2018  e 2019

Ia R eunião

Ap resen ta ç ão  so b re  a ç õ es  e m ed ida s tom ada s pa ra  
m itig ar o  im pac to  am bienta l c ausado  pe lo  va z am ento  de  
Soda  C áustic a  no  R io G ram am e

2 0 18 Apre sen ta ç ão  d o  P lano  de R ec upera ç ão  de  Arc a  
D eg radada  do  R io  Cuiá

2a R eunião

Apre sen ta ç ão  da  T ese de  D o u to ra d o  " O  que podem os  
ap rend er c om  a aná lise  do  p lan e jam ento  e s tra tég ic o  e 
in teg ra do  da  bac ia  h id rog rá fic a  do  R io  G ram am e”  ( P ro f,J 
M irèlla  1.. M o tta  e C o s ta  -  U -PB )

3a R eunião D iag nóstic o  Am bien ta l das B ac ias H idrog ráfic a s  elo 
I .ir< irai Sul

Ia R eunião

2 a R eunião  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

3 a R eunião  Apre sen ta ç ão  so bre  p ro po sta s  pa ra  re c upera ç ã o  da  bac ia

2 0 19  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ do  R io  G ram am e_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

4 a R eunião  Apre sen ta ç ão  so bre  assistênc ia  téc nic a  e  g e renc ia l na 
pre se rva ç ã o  e re c upera ç ão  de  na sc en tes

_ _____________ PAI-.P  A/ SD N AR _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _

Fonte: F labqpção própria.

boi identificado que o CB1 E LS, no ano de 2018, em três das suas 
quatro pautas ambientais nas Reuniões O rdinárias, tratou de forma 
direta ou indireta sobre a sustentabilidade da bacia hidrográfica em 
questão. E ste fato, provavelmente, está relacionado ao incidente 
ocorrido em fevereiro do mesmo ano, na E T A da CAG E PA, com o  

tombamento e vazamento de um tanque que armazenava 56.000 litros 
de hidróxido de sódio (soda cáustica) no Rio G ramame, que eram 
utilizados para correção do pH (potencial hidrogeniónico) da água 
(SU D E M A, 2018).
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Souza (2020) descreve que despejos de efluentes domésticos c 
industriais deixam o pH mais ácido, pois há uma oxidaçào da matéiia 
orgânica liberando tons H+ , tornando o meio mais ácido. Tal 
incidente provocou um importante impacto sobre os ecossistemas, 
limitando os processos aquáticos e também terrestres ligados a eles, 
incluindo as inter-relaçòes entre o desenvolvimento socioeconomico 

e a gcstào de recursos hídricos (F igura 3).
D evido à repercussão entre as comunidades ribeirinhas e ao 

possível comprometimento do abastecimento hídrico da capital da 
Paraíba difundido entre a sociedade, ocorreu a atuação do Podei 
Público na proposição de medidas mitigadoras e compensatórias, 
como o monitoramento e o D iagnóstico Ambiental das Bacias 
Hidrográficas do lito ral Sul proposto pelo CB 11 I.S e a aplicação do 

princípio do Poluidor-Pagador.

l igura 3: \nimais murros às margens do rio G rarname devido ao acidente na í .l \ da < \i «I P \ cm 2MK

F onte: https://www.pbho je.com .br/noticias/441726/ibama-imúta-cagepa'Cm-r-12-milhoes-por-
vazam cnto -deso da-caustica-no -rio -gram am e-em jrjao -pesso a.hitn]
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Referente ao levantamento sobre o ano de 2019, foram observada? 
propostas para recuperação da bacia do Rio G ramame e a 
apresentação de um projeto que propôs assistência técnica e gerencial 
na preservação e recuperação de nascentes que envolvem o CB H-LS 
Porém, o incidente ocorrido no final do ano de 2019, com resíduos 
gerados pela Companhia N ordestina de Papel (CO NPE L), não foi 
discutido pelo CB H-LS por ter ocorrido após a sua última reunião 
ordinária do ano.

4.2 SU D E M A — Sup e rin te n d ên c ia  de  Adm in is tra ç ã o  do  M eio  
Am b ien te  da  P a ra íb a

Com base nos dados obtidos no sik  oficial da Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente (SUD E MA), entre os anos de 2018 
e 2019, foram realizadas 40 Reuniões O rdinárias e duas Reuniões 
E xtraordinárias do Conselho de Proteção Ambiental do E stado da 
Paraíba (CO PAM). D a quais, só uma reunião retratou os impactos 
ambientais na bacia do rio G ramame, durante o período deste estudo 
(T abela 7).

l abela "g  K cvmuamcnro tios im pacto s am bientais no rio G ramam e discutidos durantes tis Reuniões 

( )rdin;Írias do C onselho  de P ro teção  Ambiental d<> E stado da P araíba, entre 2018 e 2019

A n o
R e u n iã o

o rd in á r ia

D a ta  d a  
re a liz a ç ã o

D e s c r iç ã o  d o  im p a c to

2 0 17 6 3 8 a 0 5 / 12 / 2 0 17
L an ç am ento s  de e fluen tes  na bac ia  
do  rio G ram am e

2 0 18 6 4 0 a 2 0 / 0 2 / 2 0 18
Va z am en to  de soda  c áustic a  na bac ia  
do  rio  C iram am e

2 0 19

2 0 2 0 6 8 3 a 0 4 / 0 2 / 2 0 2 0
Vaz am en to  de  c e lulo se  na superfíc ie  
na bac ia  do  rio  G ra tnam e

F onte: E laboração  própria.

Conforme a ata da 640a reunião da CO PAM em 2018, o vazamento 
de soda cáustica que ocorreu: no rio G ramame foi fiscalizado pelo 
IB AMA, bem como a SUD E MA, para realização de análises tísico- 
químieas da água. Sendo depois solicitada da CAG E PA a abertura das
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comportas da barragem de G ramame objetivando aumentar a vazão 
do rio para diluir o poluente.

Podemos observar, na T abela 7, que o incidente do vazamento no 
rio G ramame, ocorrido em dezembro de 2019, só entrou em pauta na 
reunião do ano posterior. T al incidente envolveu os resíduos gerados 
pela empresa CO NPI I. (Companhia N ordestina de Papel), que atua 
na fabricação de papel no Município do Conde. Após o vazamento de 
resíduos nas águas do rio G ramame, diversos prejuízos ao meio 
ambiente foram constados em um raio aproximado de 150 metros de 
material, segundo a SUD F.MA (2018).

Conforme Souza (2020) a empresa CO N PE L foi embargada pela 
SUD E MA, que solicitou medidas para conter a poluição. Após o 
insucesso da retirada dos poluentes por tratores, foram acionados 
caminhões limpa fossa, que passaram mais de uma semana sugando a 
poluição do rio.

F ome: S l D l M  A. 2lH'J.
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Como a SU D l CM A atua na análise e efetua inspeções etr. 
estabelecimentos potencialmenre poluidóres, eta disponibiliza de 
forma eletrônica a listagem com todos os autos de infração emitido*  
conforme o ano solicitado, estando nesses a descrição das violações 
ambientais ocorridas no rio G ramame (T abela 8).

1'ubda K: Listagem de processos de autos de infração emitidos em relação ao rio G ramame, entre 2U18 c 2UI‘

An o
N ú m e ro  d o  A u to  

d e  I n fra ç ã o

D a ta

E m is s ã o
R e s p o n s á ve l M un ic íp io

2 0 18 - 0 0 12 0 4 /

T ! :<:/ A l M l' - 6 6 0 7 2 1/ 0 2 / 2 0 18

C AG E P A -  

C ia de  Agua e 
E sgo to s da P araíba |oàu P essoa

2 0 18 2 0 18 - 0 0 12 0 2 /

T K C / A1M U -6 6 0 5 2 1/ 0 2 / 2 0 18

C AG E P A  
C ia de  Agua e 
E sg o to s  da P araíba [ oão  P essoa

2 0 18 - 0 0 0 9 9 4 /

T E C / A I M l- 6 5 7 1 15 / 0 2 / 2 0 18

C A G K P  V 
C ia de  Agua e 
E sgo to s da P araíba |oào P essoa

2 0 19 - 0 0 8 5 7 4 /  
T KC / A1M L  - 8 9 8 4 19 / 12 / 2U 19

C O N P E 1. —

C ia N o rdestina  de 
P apel C onde

2 0 10 20 19 -0 118 5 6 8 /  
T E C / A IM U -8 9 8 3 19 / 12 / 2 0 19

C O N P E i.  —

C ia N o rdestina  de  
P ape l C onde

2 0 19 - 0 0 8 5 6 7 /

T E C / A IM U -8 9 8 2 19 / 12 / 2 0 19

C O N P E I .  -

C ia  N o rdestina  de

P ape l C onde

F onte: L .laboraçào propria.

Com base nos dados sobre os autos de infração emitidos em 2018, 
a CAG E PA cometeu três infrações que resultaram em multa, 
fundamentadas legalmente (art. 3, do Regulamento da Lei 6.757/99. 
aprovado pelo D ecreto E stadual n° 21.119 de 20/06/2000, arts. 70. 
71 e 72 da Lei f  ederal 9.605 de 12/02/1998). As infrações foram:

• F azer funcionar estabelecimento potencialmente poluidor 
(E T A — E stação de T ratamento de Aguas) sem a devida 
licença ambiental;

110



AN  At ISI DA DEMANDA IIÍDRICA I O Rfl.V . * 0  Ufc OI TOROAS NA BACIA HIDRí XiRÀFIl \ IX  Rll I (iHAM  AMI PB

• Causar poluição hídrica, conforme relatório técnico da 
coordcnadoria de medições ambientais da SUD E MA, 
datado de 16/02/2018, no rio G tamame;

• Lançar resíduos líquidos (efluente resultante de rejeito de 
estação de tratamento de água/lodo decantado) em 
desacordo com as exigências estabelecidas em leis ou atos 
normativos.

Identificou-se que, em 2019, a CO NPE L cometeu três infrações 
que resultaram cm multa. T ais infrações estão relacionadas a:

• F azer funcionar serviço e se utilizar de recursos ambientais 
(cadastro de consumidor de produtos e subprodutos 
florestais), sem a devida licença ou autorização do órgão 
ambiental competente;

• D eixar de atender as condicionantcs 08 e 09 da licença 
ambiental n° 839/2016;

• Lançar resíduos sólidos in ndtura a céu aberto.
As infrações ambientais são sinônimo dos desgastes ambientais 

ocorridos no último século, onde a ação antrópica excede as fronteiras 
da disponibilidade hídrica mundial e afeta de forma imparcial o 
desenvolvimento social.

Com os resultados das infrações, aspectos c impactos ambientais 
analisados ao longo do rio G ramame, constata-se que o controle da 
disponibilidade hídrica pelos processos de outorgas necessita de um 
melhor planejamento na implantação da modalidade de outorgas para 
diluição de efluentes. Pois se verifica o comprometimento da bacia por 
incidentes de despejo de efluentes sem tratamento por empresas com 
concessões de outorgas com finalidades de usos distintas.

Portanto, faz-se necessária a participação dos órgãos responsáveis 
pelo controle e fiscalização das concessões e da parte técnico- 
operacional, essenciais para desenvolver medidas de prevenção mais 
eficientes. Impedindo, assim, de ferir os termos e condições expressas 
na legislação brasileira, seja na Política N acional de Recursos I lídricos 
(Lei F ederal n" 9.433/97) ou Lei dos Crimes Ambientais (Lei n° 
9.605/98), que relacionam a água como um recurso vital e direito 
humano, cujo acesso c essencial para a saúde, sustentabilidade
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ambiental e prosperidade econômica, conforme os O bjetivos de 
D esenvolvimento Sustentável.

D essa forma, a gestão e a governança da bacia se fortalecerão com 
a participação de todos os incermediadores do seu manejo, 
manutenção e conservação. Pensando nisso, foram identificados 
pontos relevantes no processo de gestão da B HRG , sobretudo, para 
que o C B I Í-LS se torne ainda mais atuante no planejamento, execução 
e avaliação de medidas mitigadoras socioambicntais através de um guia 
de recomendações (Apêndice B). D irecionado a gestão e governança 
dos recursos hídricos e a sustentabilidade.

5 C o n c lu s ã o

Acreditamos ser necessário resgatar a questão norteadora deste 
estudo e destacar os principais pontos para respondê-la. Neste sentido, 
reapresentamos o questionamento que nos direcionou: Q uais são as 
demandas de outorgas da bacia do rio G ramamc conforme priorizaçàe: 
do uso normativor

Para a construção da análise das demandas de outorgas da bacia do 
rio G ramamc, aqui proposta e aplicada, foi seguido um percurso 
metodológico: pesquisa bibliográfica específica; identificação e 
sistematizaçào dos dados documentais; registro e identificação de 
conflitos ambientais. D essa forma, foi possível realizar uma análise 
integrada às diretrizes gerais, aos usuários e considerar as 
peculiaridades fundamentais para a gestão da bacia.

Passamos, então, às ponderações sobre os objetivos que 
respondem a esse questionamento. Com relação ao objetivo específico 
— caracterizar os recursos hídricos da B acia Hidrográfica do Rio 
G ramamc —, se entende que as particularidades de uma bacia são 
descritas em função de suas características e a partir da influência de 
fatores de gerenciamento dos recursos hídricos, como as outorgas. 
Pois tanto permitem o controle quantitativo e qualitativo dos usos da 
água. possibilitando uma distribuição mais justa e equilibrada desse 
recurso, quanto minimizam os conflitos entre os diversos usuários. 
D essa forma, o objetivo foi alcançado a partir da identificação 
quantitativa das outorgas concedidas no período do estudo.
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No que se refere ao objetivo específico -  identificar usuários e 
demandas de outorgas conforme priorizaçào do uso normativo —, 
: incluímos que, dentre os usuários, as três finalidades de uso com 
maior número de solicitações de outorga estão relacionadas, 
respectivamente, à irrigação, ao setor industrial e ao abastecimento 
público.

O abastecimento público envolve a outorga para consumo 
numano, condicionada às prioridades de uso estabelecidas na Política 
Nacional de Recursos Hídricos e na regulamentação D ecreto E stadual 
n° 19.260/97. E stes usuários estão localizados, cm sua maioria, no 
Munícipio de João  Pessoa (capital da Paraíba) e no Conde, sendo a 
demanda proveniente de águas subterrâneas (poço), as mais utilizadas 
por eles.

O s demais usuários, com fins industriais e agrícolas, também se 
enquadram no art. 12, incisos IV e V , da prioridade para outorga. O 
setor agrícola, compreendendo irrigação, obteve o maior percentual 
de outorgas concedidas, sendo assim, correlacionadas a uma forma 
complementar de suprir as necessidades hídricas das culturas, 
minimizando os impactos do clima.

Referente às demandas conforme a fonte hídrica das outorgas, 
identificou-se que 54%  das concessões tinham como proveniência 
águas subterrâneas (poços) e 46% , fonte hídrica superficial (rio 
G ramame e o açude G ramame Mamuaba). Isso demonstra a 
importância do monitoramento da demanda dos usos da água e da 
disponibilidade hídrica, para uma avaliação realista do potencial da 
bacia hidrográfica e seus respectivos aquíferos, assim como para a 
implementação do instrumento de cobrança.

Sobre o objetivo específico proposto de comparar os conflitos 
socioambientais e outorgas concedidas, identificamos que, dentre as 
finalidades de uso da água, a atividade industrial, com incidentes de 
despejos de efluentes, obteve a maior correlação com os conflitos 
socioambientais relatados no período deste estudo pelos órgãos 
externos vinculados ao sistema de gerenciamento de recursos hídricos 
da Paraíba. O s incidentes envolviam vazamentos de efluentes,
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vinculados a empreendimentos com diferentes outorgas de direito d*, 
uso de recursos hídricos.

D essa forma, fica evidente que, além do instrumento de outorga de 
direito de uso, se faz necessário que a vulnerabilidade a incidentes seja 
minimizada por parte dos órgãos competentes do setor têcnico- 
operacional, através da fiscalização e manutenção preventiva 
Portanto, o. que falta é difundir e aplicar a noção da importância dos 
recursos hídricos dentro de um cenário de incertezas climáticas e 
hidrológicas, para que, assim, todos tenham a sensibilidade de 
perceber que o gerenciamento dos recursos hídricos é mais uma da> 
ferramentas para o alcance da sustentabilidade hídrica da região.

Sobre o guia de recomendações para a melhoria da gestão c 
governança da B acia 1 lidrográhca do Rio G ramame — último objetiv< 
específico se deu no aspecto da vulnerabilidade da bacia e das 
dificuldades relacionadas a ações preventivas contra os incidentes dt 
efluentes com tratamento insuficiente. Pois, apesar das concessões dc 
outorgas e a respectiva identificação dos usuários, as proposições dc.- 
medidas mitigadoras e compensatórias, e o monitoramento acerca dt 
eventuais imprudências ainda são insatisfatórios, visto o tempo entre 
os impactos ambientais ocorridos na bacia.

Assim, as lacunas observadas permitem orientação para melhorar a 
governança da água na área de estudo, conforme mostrado no 
Apêndice B. No qual se recomenda que o CB H-LS planeje, execute c 
avalie ações que fortaleçam a participação de todos os intermediadores 
do manejo, manutenção e conservação da bacia.
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